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o Padre Cruz
- Apóstol-o da Caridade

Feira e eoncurso

I?ecuârio' erií�·�I.:oôl�é
A Câmara Municipal de Lou­

lé leva a efeito no- próximo dia
26, por ocasião da sua j á afama­
da feira de Outubro, um concur-

��so pecuário para animais das es­

pécies bovina-raças holandesa,

li adiviDaôe Da r, N� It T�

AQUELE santo velhinho

que o povo de Portugal
profundamente venerava, ver­
dadeira figura de apóstolo da .------------------­

paz, e da caridade, conquistou,
pelos seus méritos e pela sua

muita virtude, a palma da

glória e da imortalidade no

seio de Deus.
A morte deste exemplarís­

simo sacerdote trouxe, bem

certo, o luto a todos os cora­

ções portugueses.
O nosso povo habituara-se

tanto ao doce convívio com

a sua presença espiritual, sen-
tia tão enlevadamente.os be- Loulé _ Rua Engenheiro Duarte Pacheco

nefícios, a flux, da sua mara-
1 ---------

vilhosa obra evangélica, que
quase já o considerava des:

pido das suas efémeras espé­
cies carnais, envolvendo-o nu­
ma auréola luminosa de sua­

vissima santidade.

(CONCLUI RA 3.a PÁGINA)

Terminou há poucos dias a épo-· sões, competições delportivas, etc..
ca das férias nas col6nias balnea- Em quase todos os distritos, e

res infantis da F. N. A. T. Na em diversas sede•.do concelho,
Os prémios, cujo montante ul época do presente ano esta bene- exiatem delegações, nas qaais se

trapassa os dez mil escudos, são mérita Instituição proporcionoa fé- efectaam não s6 serões recreativos,
oferecidos pela Junta Nacional rias. 2310 criançal na Col6nia mas também horas de arte, em

dos Produtos Pecuários, Direcção Marechal Carmona, na Foz do que tomam parte elementos recru-
Geral dos Serviços Pecuanos, Arelho, e a 1405 na Col6nia Cas- tados entre os trabalhadores locais.

.
Junta de Província. do Algarve, tro Fernandes, em Matozinhos. E' o que acontece em Coimbra,

Câmara Muni- Portanto, �ais de 3500 filhos de em Braga, em Evora, etc. Em gran-

c.ipal de Loulé trabalhadores paderam beneficiar de parte dessas delegações funcio-

e Grémio da de tão interesse iniciativa. Igaal- nam corsos noctarnos de instração
L a vou r a d e

mente na Col6nia da Mata da Ca- primária e aalas de música egi-
Loulé. parica, denominada «Um IDgar ao nástica. Isto resalta de qae toda. a

As in s cr i- Soh, estiveram, no corrente ano, actividade da F. N. A. T. p�IIPi
ções, que são em tarnos de 20 dias, cêrca de 5 am tundamento social e moral que

gratuitas, p o-
mil pessoas, operãrios e emprega- .

deve ser fixildo,· primacialmento,
dem ser entre. doa de diversas actividades, acom- e que tanto a propõsíto aproveita
gues no Gré- panhados das respectivas familias. á massa trabalhadora da Njlção Por-

mio da Lavou. Devemos ainda referir, alé� disso, tagaela.
ra do Concelho como actividade da· F. N.' A. T., De toda esta prestimosa· obra
a que o eón- de não menor importância, o for- devemos salientilr a saa Col6nia

corrente per-
necimento de refeições diárias, rea- de Férias, in.atalada a pODCOS qui-

t e n cer , aos lização de serões culturaía e re- 16metros da Trataria, no percurso
Ex.mos Veteri- ereatlvos, organização de excur- que condaz á COita da Caparic.,
narios Munici- como ama obra qae se impõe pela
pais, no Gré- saa projecção socíal., e caja reali-

mio da Lavou N
- zação se deve inteiramente ao Es-

ra de Loulé ou ameaçao tado Corporativo. Encontra-se cir-

directamente à Câmara MunicI- candada por altas e frondosas ár-

pal de Loulé. Por' despacho' publicado no vares, por onde o Sol se filtra va-

Se 'atendermos ao escrúpulo e «Diário do Governo», foi trans- laptaolamente, e i .ombra da.

entusiasmo que os louletanos ferido, a seu pedido, de Agueda qaais se ergaem magnílicos pavi ..

p§em e� tôd�s"'as..suas-_orgilniza� para Tavira, o sr. Amomo dá Ihões, sendo semelhante, a UII).

çoes, nao será adiet! �ÍitíclDar a S'¡!v;r M'OralS' Simã'O",- secretário mibúticulK c' risonh. cidade, po-
êste empreendimento da progres- de Finanças de 2.a classe, que voada de gente modeata, e de hi-

siva Vila Algarvia, uma vitória vem chefiar a Secção de Finan- bitoi limpIes. Em 1938, data da

segurá e com ela a Lavoura da ças deste concelho. soa inaagaração, a Col6nia de Fê-

província dará um passo em fren
' O sr, António da Silva Morais 'rias d. F. N. A. T., conltrDída

te na ânsia justa de aperfeiçoar. e Simão é nosso comprovinciano em especial para trabalhadores, em
seleccionar a sua riqueza pecuária. e irmão do rresso prezado. amigo terrenos expr�slamente cedidos pe-

sr, Dr. Miguel da Silva Morais lo Estado, pOlsaia apenas capaci=
Aviso Importante � A Câmara Simão. dade para ia pesso•• , e a sua freo

MUDlclpal de Loulé avisa todos A'quele distinto e inteligente qaencia durante esae primeiro pe"
a democracia social e a democra- os interessados de que está ha- funcionario, nosso velho amigo, dado de féria.- foi p.or isso baatan..

cia econÓmica¡ como .complemen bihtada a fornecer o programa desejamos muitas felicidades no te diminata. Porém,ldecorrido Q�
tos da democracia poHtica¡ e orga- do coneurso, desempenho da suaárdua missão. (CON�r.u1 JU 3.aPÁOIlU.)
nisar a t1nião Frances., nama ba l-iiiiIIo,¡¡¡'iIí',..cilílltiilizliii-œ..wiillTliilæ ..__IliIl__lliliiíiilliiillili__IiIiIiiiIl _
se· federal, ...

turina e algarvia-e ovina (gado
_ churro da região) ..

A êste certame podem concor­

rer animais de toda a provincia
da Algarve, o que garante, de
antemão, um êxito absoluto à ini­
ciativa louvável do Municipio de
Loulé.

Por 'esse Munbo fora
A propdsito do recente acôrdo

firmado entre PortDgal e os Eata­
dOl Unidos da América. o secre­

t'rio de Eatado interino Robert
. Lovett declarou qae Portugal, em­
bora não aaxiliado financeiramen­
te pelo plano Marshall, terá o au­

xílio da aquisição, na América;
dos prodatos e materiais qae ne­

cessita para desempenhar o leu

importante papel na reconstrução
dOl pafses da Earopa.

.

�

Nama recente reunião do Con-
lelho Nacional do POYO Francês,
o general De GaaUe mais ama vet

preconizoa o direito qae assiste IO

Cbefe do Estldo de dis.ol,er a

Assembleia Nacionll e definiu 01

principiis objecti,ol da re,i.ão da

Constituíção: instaarar um ,erda­
deiro regime parlamentar i fandar

Dr. Joaquim José
ell de earvalho
A Câmara Municipal, em ses ..

do de 20 de Setembro último,
resolveu, por unanimidade, dar
este nome à projectada Avenida
a construir junto à Rua Alexan­
dre Herculano, onde nasceu o

ilustre poeta, dramaturgo e his­
toriador, que exerceu os altos

cargos de Presidente, da Acade­
mIa das Ciências d .... Lisboa e de
Reitor da Unlversldad� de Coim ..

bra. Foi António Cabreira quem
augeriu a justa homenagem, em
carta entregue pelo vereador sr.
Marculino AugustoGalhardo; que
a adoptou; documento que foi

consignado na acta, depOIS de h­

do. O Dr. Coelho de Carvalho
era o único dos quatro académi­
cos tavirenses que não figurava
na toponimia da.cidade., como

ponderpp p preº�Ul¡¡¡lt.,

• • •

-

. O problema espanhol voltoa de
aovo a estar na � ordem do diu.

Allsim, enqaanto an� são de opi­
nião qae ae de� manter o tstata

quos oatrol preconizam o resta­

belecimento das relações normais

entre a Espanha e al oatras potên­
ciasl como o senador americano

Garney, chefe dama missão qae
Ie avlstoa com Franco, pa am en

tendimento com O generalissimo
em consequência dai condições el­

trat�gica. do país I vilinbo, como

Montgomery.
""""""'"

'-

Sell1ndo declaraçOes do minis­
tro dos Neg6cios Eltrangeiros de

lsrael, ê maito poslivel qae árabes
e jDdeas negoceiem, fora da O. N.

U., ama SOIDÇão para o problema
da Palestina; Pelo menos; o Estado
de lsrael está pronto-acrescentoa
-a tomar parte nama tonferência
de pat com os árabes em qaalqaer
altara, a fim de abordar ama lola­

ção leral do problema.
(Collclitn NA !Z_a PÁGItU) /'

«P�vo Algarvioj); numa local
do seu n.6 712, de 29 de Feverei·
ro p. p., alude á necessidade de
colocar um carteiro rural na po­
voação da Luz de Tavira.
Informa-nos, a propósito, a

Administração Geral dos CTT
de que a possibilidade de criar
o lugar de carteiro solicitado,
depende do que se concluir e.m

estudo a efectuar no próprio lo-
'''l. lo�Q qq; Ii; tOrtUI pOJa'vel.

CalenOários Solar e Lunar Perpétuos

Loulé Banquete de'Despedida
.

Foi promovido á I." classe I
colocado na cidade de Portale ..

gre, o sr. Manuel Orlando Salo­
mé, que durante dois anos exer­
ceu com bastante competência e

zêlo as funções de Chefe de Sec·
ção de Finanças deste concelho.
Ao distinto funcIOnário, n09$0

prezado amigo e assinante, foi
por um grupo de amIgos ofere ..

cido um banquete de despedida,
que se realiZOU na nolte de 14
do ¢orrente, no Restaurante.Pel­
xoto, tendo retirado para Porta­
legre no dia seguinte.
O banquete foi uma homena ..

gem prestada ao funcionário e

ao cIdadão que, no· curto espaço
de dois anos, conseguiu conquis.
tar elevado número de simpatias
no nosso meio, dadas as exec:­
lentes qualidades que exornam o
seu cara�ter.

A'quele nosso amigo, que na
hora da partida levou a ahua
cheia de saudades, desejamos as

maiores felicidades no desempe.
nho das suas novas funções.

da Cost4� respestivamente, em
otHáveis tratado e i!onferências;
aquele, adoptado e estas realiza­
das na Escola Naval, ,que ambos
prestigiaram com a glória de
suas obras.
O novo trabalho será objecto

-

de uma comunicação do autor à
Academia das CIências de Lis­
bu., cia, qijal Q Q PO�'Ag�

Mercado

Mnnl�ipal

Ordem Terceira Franciscana
Par DAMIÂO DE VASCONCELLOS

S. Francisco diAssis estabele­
ceu três �tites espiritu.ais que tó­
ram as Ordens.
Foi ele o primeiro que chamou

aos seus sequazes frades, isto é,
irmãos, para que todos vivessem
unidos em um só espirito, em um

coratão, e fundamentava-os na

humildade, chamando·lhes me­
nores. A soçiedade estava então
divIdIda em duas grandes dasses:
mafores (maiores), qua eram os

nobres, os grandes, os podero­
ros, e minor's (menores) ,Çonsti.
tuida pelos pobres, os rotos, os
mendigos, os trabalhadores, os

servos da gleba, os humildes de
nascimento e fortuna. Era á clallse
destes que S. Francisco quis que
ficasse pertencendo a sua Ordem.
Era a Ordem dos frades me.

t;lores, a ordem do povo, dos ple­
beus, dos servos, dos sem nome.

E IO hl�\it"ü·la, mIlIlQ'N'. pa·

.

ra o meio do mundo, para que
lutem contta todos os vi�ios e

sirvam de exemplo as suas vitó·
rias, os seus triunfos; manda·os
para os hospitaist para que dêem
o exemplo da caridade e da abne­
gação; manda·os para o campo,

(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)

• António Cabreira acaba de
aplicar aos sécu10s anteriores il
Cristo as tábuas dos seus Caltm­
dários Solar e Lunar Perpétuo�
e das horas e alturas das marés
regulares, e que tôram ênalteci­
das pelos sábios professores e as­

trónomos, Vice-Almirante Isafas
Augusto Newton e Capitão de
Mar , G¡¡t:rra, Abel Fo¡:uoura



POVO ALGARV:IO

IPELACID� ALMADA ·EM FESTA ·�aspe�oais.
Festa do Sagrado Coração de Je- Paila-se, nelta risonha vila, nes- admiravel, 14 seguia uma deputa- foi um alto exemplo-uma grange8us-Precedida de triduo, em que tes dial que vão decorrendo, forte ção de musicas da Banda cFami- lição mesmo I
tem prégado o distinto. orador sa- motivo que leva todos 01 almaden- liar Alæadeaaes , inimiga írrecon- Com chave de OU1'O, S. Ex." o

grado Padre António Gomes Pólo les ao rubro do sen entusiasmo ciliãvel que fôra até esta altura,' sr. Governador Civil, em seu 'nome
vorl, Prior do Montijo, celebra- festivo, recreatívo-musical, de sua Mãe, a «Incrível», E foi pessoal e no do Governo da Na-
-se hoje, domingo, a festa do Sa- A sua «Inceívels _ nome que a necesaãrio o centenário desta e a ção que representava,' encerrou a

grado Coração de Jesus, com o Imprensa do Pais nestes dias tem dedicação de uns bons amigos do extraordinária Seasão, endereçan-
horário seguinte: exalçado galhardamente nas cola-'; pacifismo, e de entre eles o gran- do á «Incrível» em festa e ao bom
Missa de comunhão geral, ás nas dos grandel diários-é o mõ- de paladino da cruzada do bom- povo de Almada assuas melhores

9 horas. '

- biI do elevado bairristico e patrio- beirismo almadense, sr. José Brás, saudações.
Missa soléne de Pontifical, ce- tico ciclo festivo, agora levado ál que él ao mesmo tempo defensor E Almada, através da sua rei-

lebrada pelo Senhor Bispo do primicias da actual geração na acérrimo, mas no campo bem com- peitada «Incriveb , deu um �ran-���s���il��_ ���.��� �(� .'_� �Cerimónia do crisma, ás 16 jar o seu centesimo aniver-
hor-as. \

Bário, numa 6tH e acrisola-
Encerramento, ás 21 horas, da existência sem inter-

com sermão.
O canto está .ao cuidado do rupções,

. Grupo Coral da cidade, o qual
Lá fomol, como peregri-

de há tempo se prepara, soo a
no da mesma té de espírito,

regência do Ordinando sr. Se- aSlistir á sua extraordinã-

bastião Viegas Costa. ria selsão Solene, que tão

. Na próxima 'segunda feira, o
solene foi que teve de ser

Apostolado da Oração manda ce- levada a efeito ao ar livre,
lebrar solenes exéquias pelas.al- pois tantol eram os milha-

mas dos associados falecidos, ás rei de pessoal que estoica-

9 horas, em Sam'Iago.: mente permanecaram em

pé durante três longas _

• horas,
, Escola de Música-Na casa do Formara-se. em Cacilhas
ensaio da Banda de Tavira, con- uma cêna ímpreasionantetinua aberta a inscrição para to-

que j�mail .os povos das
dos os rapazes que queiram dual Iocalídades ali tive-
aprender música. A inscrição é

ram visto _ um extraordi-
gratuita e o instrumental é ferne- nfrio cortejo. Nele, várias
cido pela respectiva Banda.

bandal civil, deputações de mui- preêasívo de uma bela educação
Mais uma vez chamamos a

tal outral, bombeíros, e, realçando de boos princípiol, da Banda «Fa-
atenção da mocidade operária de

pelo variagado colorido e lugestivo, miliar', e do leu dedicado regen-Tavira, que perde as suas noites trinta e cinco estandartes dai agre- te, o sr. Leonel 'Ferreira, para se
inutilmente, quando pode apro- 'miaçõel allociatival e recreativas acabarem os ódios que há SO al101
nitar bem o seu tempo, e ser do País, Mal, numa dai natal mais dividiam amigos e familias. :E foi
útil' á sua terra.

, chocantes, foi o enquadramento da um delírio al pazel da «Mãe e.
Aos pais compete velar velar Banda cHumanitáriu, de Palmela, Filha».

pelo caminho que os filhos tri-
com a da «lncrlvel», que, num total Presldia � lessão Solene o Ex.mo

Jham-e são eles que os devem de 80 figuras, emocionaram toda a Governador Civil do Distdto de
orientar. S b I DF' Albalsiltência quando romperam com etu a. r. rancrsco etta
Como o saber não ocupa es-

o vibrante epaaae-doble», corree- Figueira. Váriol foram os orado-
paço, os rapazes podem assim tamente executado lob 01 auspí- res que fizeram uso da palavra.adquirir algum conhecimento duo

ciOlartisti(:ol. do laureado regente, Mal a parte maillignificativa des-
ma arte que, em qualquer opor- de ambas, o sub-chefe da Banda te palrat6rio, foi a figura muito
tunidade da vida, lhes pode ser d G N R M 1 d S'l velhinha, 85 anoa de idade, mui-. a • . ., sr. anue. a tva
proveitosa. ,

.

Díonísío. to cansado já de tal\to viver, D.
A Escola de Música está por- Esta colonal Banda, onde a dii. Francisco de Noronha, peasoa

tanto, cm pleno funcionamento,
. tinção de dois fardamentos novos, ilustre, possuidor ainda de umas

Não faltam professores nem ma",
, excfillentell faculdadesmentais, que,terial didáctico. O que é neces- desde menino e môço, nunca viu

sário é que os alunos apareçam. diminuido 01 seus nobres perga-Todas as inscrições podem ser minhas por ser amigo de cIncri-
feitas na Casa de Ensaio da Ban- veb , ali apareceu amparado I[ lua
dii ou por intermédio dos seus

bengala a fater uso, da palavra. Edirectores.
.

Qu�quu uclamaç� sôbre a �����������������I���������������������

':�:: ��r�����S:d: êe��rs�ã� p O r e s s e A viagem de "O VOLANTE " através do País
Administrativa.

Farmácia de Se�loo-Encontra.. Mundo fara.�a
•• e de serviço urgente durante
a eorreate semana a Farmá,ia
Franco.

•
, Teatro António Plnh81I'o-:--�epEe.
táculos da Semana-Hoje, apre­
senta o grande par do ,cinema
Lana Turner e Jonh Oarfield, na,

.' super produ�ão dramática daMe­
tro O Destino Bate à Po,ta. Um

, romance tão arrebatador como o

choque dos sentimentos mais em·

polgantes. O amor, o ódio, a

ambição e o desejo.
Ters:a.teira. apresenta um ex·

celente programa duplo-O Tu­
mulo submarino, com Prince
Bennet e Erick Rolf. O trágiso
destino de um submarino que
�rocura furtar-se á persigui�ão.
Em complemento Pode,. Satd­
nico, com Rose Hobart eGeor·
ge Macready. O estranho- poder
de um monstro num filme ex­

ce�cional.
Quinta-feira, mais uma vez

Jonh Garfield. Desta vez, ao la­
do de Eleonor Parker, na gran·
de produção de Warner Bros
Uma Lus nas Trevas. História
autêntica, verdadeira, de duas
vidas irmanadas pelo mesmo

'ideal. Em complemento, acomé ..

dia policial Caçando um Homem,
com Glenda Fardel e Bartom
Mac Lane.

,

Audaciosa aventura de uma

linda rapariga que jurou a si pró.
pria

.

descobrir uma tenebrosa
quadrilha. '

Sábado, a grande produção co­

lorida da Paramount, A Sultana
da Sorte, com Dorothy Lamour
e Dick Powel. Colabora neste

filme a grande orquestra de Mdt
Britton.
Uma pelicula, que é verdadei­

ro «rodeo» de grifa, juveQtude,
�JI!I,. Uri!!D9!

,

A Banda da Sociedade «Incrlvel» Aimadense no 100,° aniversário, sob a

regênoia do seu d,lstinto Maestro-Manuel da Sliva DIQnizio

doló L.uts da Ci'U:i!
Glo1'lol:o Presidente da Assem. _

bleia Geral da «incrível. no

seu lOd.ij artivetsário

bonitoll punha o entre!a��met1to
ae figural lalpicadasl umal, pelo
pano azul esCuro que envergam,
e outral, pelo claro dOl seul finol
uniformel, eta precedida por uma
malcote da clncriveh. o meni..

no Victor JOllé Branco Vieira, de
3 anal d� -idade, que; empunhan­
do um flautim, lá ia ao �olo de
um 'écarola�, uniformilado de «1n­
crhteh, a diieri «eu, am!lDhã, se·

rei um mlilico da minha.queri4,a
éÍncriveh, como heranlja e dedi­
ca�ão delde o beria II.

E otl1amentalido elte conjunto

Sufrágios
A Direcção do Centro do

Apostolado da Oração participa
que manda celebrar no dia 18
de Outubro, ás 9,30 horas, na

igreja de Santilago, sufrágios so·

Ienes pel�.almas dos associados
falecidos e convida todos os as­

sociados vivos a assistirem aos

mesmos sufrágios e á orarem

pelos seus irmãos defuntos.
'

£I
Licenciada em Ciencias Físi­

eo-Quimicas.
Precisa Colégio Tavirense-

T�virA�
,.

(CO¡iqCLttSÀO DA I.a PÁGIl'iA)
A situação em França est' a tor­

nar-se cadá vez mail grave com al

greve., elpecialmente a dOl minei­
ros, que eatá a fazer perder à Fran-

\

ça, 160.000 toneladas de carvão
par diI!- e a tomar um alpecto re ..

volucionário. Numa alocução diri·

gida aos mineirol, o Chefe do Go­
verno afirmou que empregará to­
dOli os meiol necesláriol para fa­
íter cellar a agitação incompativel
com aa elforçol de todol para _sle­

gurar a paz do Mando;

Para eitudarem 01 problema.
práticol e téênicoll da defesa da
Europa Ocidental foi nomeado o

Conlelho de Defesa Permanente, a

que preside o marechal Montgo­
mery, alsistidõ por três comandan­
tel! o das forças terrestrel, gene­
ral De LaUre de tasligny i o das
forçai aereal¡ marechal da aeronáu­
tica James Rabbi e o dai forças
navail, vice·almlrante Robert Jau­
jard. Al nomeaçõel foram feital
na reunião dos ministral da Defe­
sa da Grã.13retanha, França e paí­
les do grupo cBenelux:.,

A questão de Berlim foi posta
na 4: ordem do dia � do Conselho
de Seguranr.;a da O. N. U. por no·,
ve votOIl eontradois (Russia e Vcrã- ,

nia). Ao usar da palavra, o dele­

gado norte americano dille que,
além da ameaça contra a paz, a

atitude soviética pode levar a fome
às. populações das zonas ocidentais
berlinenses. Por lIua vez, (I delega­
do francês notou que o qloqueio
de Berlim ameaça «não apenas a

noasa situação material mas o nos-

-so pr6prio direito de ocupar e admi·
nistrar a cidacJiu.

!QlP.rpl.�

de exemplo de quanto pode um

povo e uma colectividade fazer .em
prol do maior conceito da Nação,
no campo da cultura e do civismo.
Bem hajam! •

li':
:ti: '"

Ao sr. João Luís da Cruz, excel-
lal qualidades de escritor, jorna­
lista, orador, e amador do meio
musical portuguêl-homem dínâ­
mico que tudo movimentou ao

ponto de tornar a «lncrivels no

mail elevado conceito agora atin­

gido; a toda a Direcção da Incri­
vel, a todos os dedicados obreiros
desta preltimon colectividade, não
poeso deixar de, neste centenário
agora comemorado, endereçar as
minhal efulivas saudações e agra­
decer-Ihes todas al atenções que
me dispensaram, nomeando-me S6·
cio Honorário !ia Incrível,
Barreiro, 4/10/1948.

'eelro el. Freitas

,

Oeve principiar no dia 2S do
corrente mêl a viagem de .0 Vo­
lante atrav'l do Paíl"cuja I¡a età�
pe áérá o Al¡ane; .

tr�a_Je de tima organização Jar­
naUltica de envergadura e de gran •

de propaganda para o Automobi­
lilmo, turilmo, Aviat¡ão, Camio.
nagem, ett.!
01 doil rep,rélei1ta:�tel de td

Volante� iri. Fernando de Masca­
renhal e Amadeu Vieira farão

Aniversários
Fazem anos:

Hoj�-D. Maria 'do Nascimento Nu­
nes e sr. Dr. Martiniano dos Santos.
Em 18-Sr. José Viegas Mansinho,
Em I9-D. Adélia Pires Vicente, meo.

nina Maria João Henrique Patarata e

srs. Eduardo Gonçalves Dores e Joa­
quim Vaz Figueiredo.
�Em 2o-D._Maria Candida Chagas e

srs. Joaquim Santana Faleiro, Joaquim
Dias, José Iria Neto e Dr, Armando Jo­
sé Rocheta Cassiano.
Em 2I-D, Ermelinda Peres Figuei­

redo.
Em 22-D, Maria Julieta Baptista

Cruz, D. Maria Eduarda Cabrinha San­
tos e- D. Carlota Martins Algarvio Ca­

, brita.
Em 23-Menina Maria de Lourdes

Baptista Regato.
Partidal, e Chegada •

"Vimos nesta cidade o nosso prezado
assinante sr. Major José Vizero Chagas,
residente em Lisboa.
-Com suas filhas, partiu para a sua

casa de Lisboa, depois de ter gozado
alguns meses de férias 'na sua proprie­
dade da Luz de Tavira, a sr.s D. Marra
Máxima 'Furtado Cruz, esposa, dó sr.

Joveniano Flávio da Cunha Cruz, oficial
da Marinha Mercahte, residente na Ca-
pital.

'

-Esteve nesta cidade o nosso preza- .

do conterrâneo sr. Mario Santos, Chefe
da Estação dos Cam innos de Ferro, em
Tunes.
,'-Vimos nesta .cidade o nosso preza­
do assinante sr. Carlos José Francisco
Drago, I.· Factor da Estação dos Ca­
minhos de Ferro, em Silves,

Nascimento

Teve os_eu bornsucesso, dando à luz
uma criança do sexo feminino a esposa
do sr. Liberto dos

'

Mártires Laranjo
Conceição, sargento do Exército e rios­
so colaborador.

Necrologia

Faleceu em' Faro, com 75 anos de
idade, a sr," D. Inácia Cândida Nobre,
viuva do h. Manuel José Nobre, tunda­
dor da importante Casa Nobre, e mãe
do nosso velho amigo e assinante sr,
Eduardo Policarpo Nobre.

'

Por tal motivo, endereçamos á famí­
lia enlutada sinceras cendolências.

GAIA
Vende-sé barata com terreno

anexo, no sitio da Umbria, fre- ,

guesia de Santa Catarina, em

local próprio para qualquer ra ..

mo de neg6cio. ,

Tra�ar com Tiago João Rocío
-Tavira.

num autom6vel Rover; toda a viI!'

gem colhendo elemental, entrevil.
tllli ete., cujal reportagens lerão

publicadas no .Volante; que da ..

tante a realização dai etapes, lair'
semanalmente.
Sabemol que esta iniciativa tem

despertado o maior interesse em

toda a região Algarvia; elperando
por ilso éO Volante; o melhor
acolhimento à sua iniciativa;

. Aparelhos de Til ·S� F.
DAS MAIS

.

REPUTADAS MAROAS MU�DIAIS

Aparelhos p ata

pilhas 8 corrente

Receptor "His
Master's Voia

oe�' para 1949
- a última

palavra da

T. $. Fa

'eIlAlPOaOlL4.1
His Master�s Votce�

MÚSICA b
,¡;.. (jolumbla e DeGa

Wl ...seos I DISCOS: as uftlma noVidades
VENDAS A. PRONTO El A P:RESTAÇÕElS

:RECEP'Í.'Ol:'tES :J5:e :BA".:fE:a!AS

AERÔ:O:IN A.MO s

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agênoia: Rua Dr. Parreira, .13 - T A V I R A
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Ã adiviaaae aa F. N. Ã. 1.Ordem Terceira Fraaciscana
Olhanense, I - Porto, 2

(ao intervalo I - O)
Continuamos a não ver jogar fu­

tebol como supunhamos se jogas­
se j á entre n65.
Neste desafio: que a principio

nos mostrou um. jôgo ligado e que
parecia ir dar razão aos jornalíatas
da especíalidade, quando afirmam
estar o nosso 'futebol em tranco
progresso técnico e tãtíco, tudo
acabou panados êssea poucos mi­
nutos, por ser feito em Iôrça, pon­
tapés para a frente e correrias so­

bre a bola, sem proveito para a fi­
nalidade do jôgo e prejuizo nà
parte espectacular.
Tirando o esfôrço individual de

um .ou outro velho jogador (velho
no duplo senttdo-e-Idade e apren­
'dizagem noutra eacola-), que nOI

oferece agora o futebol, que me­

reça as atenções gerais ou a anis·
tência que presenclou este desafio?
Com certeza, a esperança de o ver

jogado da maneira que os técnicos
dizem já se jogar entre nôs,
Ainda não foi desta, pelo me­

nos aqui no Algarve, que o facto
se deu e j á cá vieram o Belenen­
ses, o Benfica e, agora, o Porto
com o brasileiro Da Silva, que
mostrca não estar habituado ao

choque, tantas foram as ocasiões
em. que o vimos caído no terreno.

Quererá isto dizer. que, no Bra­
sil, tal como na Argentina, mos­
trado pelo S. Lourenço, o futebol
não se joga aos encontrões?

E.

Eu,-do Egoismo, Serão acolhi­
dos todos aqueles a, quem ator­

menta o, desejo de perfazer o no­

viciado de coração e de conside­
rar o próximo não mais como o

inímigo que .se r�sg!ta, mas. co­
mo verdadeiro irmao querido,
Esta humilde e pequena Socieda­
de das Nações franciscanas adop­
tou Assis como séde universal.
Devemos convir, na verdade,

que a intenção dos Franciscani­
zantes é sobremaneira interes­
sante e revela uma ideia alta­
mente fraternal, a que o mundo
não está acostumado a ver.

. f)amião ele YalcollceUos

(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)
para que dêem o exemplo do tra­

balho; mandá-os para o campo
de batalha como amparo dos fe­
ridos e consolação dos moribun­
dos; mandá-os a toda a parte a

ensinarem e a _C':xeinp\¡ficarem,
na sua vida, a quinta essência
do Evangelho-

.

Ele quis transformar o mundo
em claustro, para que em todas
as famílias se- observasse o

Evangelho. _ .

, E assim se constuuiu esse

exército formidável da Ordem
Terceira, que levou o Evangelho
a rodos os corações. ,

S. Francisco d'Assis foi o fun­
dador das Ordens dos Menores,
em que se recomendava a po­
breza numa época de opulentos,
e em que se ensinava amor e paz
num século de ódios, de suspei­
ções e guerras. Aos Irmãos Me­
nores deu-lhes por missão viver

em os pobres, doentes, leprosos,
trabalhar para adquirir o susten­

to,. e mendigar.
Depois, fundou a Ordem de

Santa Clara-as Clarissas,-que
adoptaram a regra ffanciscana.
S. Francisco iustituiu a Ordem

Terceira, para a qual podia en­

trar, sem deixar a família nem

as ocupações, qualquer secular

que quisesse sujeitar-se a qu�tr.o
condições. Eram elas: resntuir

os haveres mal adquiridos. re­

conciliar-se com o próximo, cum-
.

prir os mandamentos de Deus e

da Igreja, conformar-se com a

regra. A's mulheres exigia-se au­

torização expressa ou tácita d�s,

maridos; para que a vontade li­
vre tosse o único vinculo dos fi­
liados, eram estes prevenidos de
que estavam obrigados á obser­
vância, sob pena de pecado mor­

tal. E esta regra, chamada dos
Menores, é do ano de 1208.
E assim durou a Ordem Tera

ceíra Franciscana, ao lado das
outras Ordens Franciscanas, pou­
co mais ou menos, até aos nos­

sos dias.
Porém, em , de Fevereiro de

1913, no grande anfiteatro da Fa·
c'uldade Livre de Teologia Pro­
testante, de Paris, anunciou-se a

fundação, já efectuada, cie uma

Ordem Terceira protestante ou

associação denominada Les Veil­
leurs, que formam uma Liga da
vida santa e simples, uma con­

fraria que, na corajosa esperan­
�a de uma nova erat pretende
esbo�ar préticamente, no seio das
igrejas. pr�testantes, uma mo.dero
na imita,ao de Jesus Crrstol
Essa Ordem rem editado grande
numero de publrcações religrcsas,
Por ultimo, fundou se urna

Quarta Ordem: a dos Francis.
canizantes, ou amigos de 3.
Francisco. Nesta última Ordem,
as vidas Ffaneistanitantes não
sofrerãc nenhuma modlfica�ão
aparente; nenhuma outra morti­

ticação lhes será imposta senão
a de repudiarem a herezia do

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
ano de trabalho, activo e proíícno
a Col6nia viu-se enriquecida com

novas construções, aumentando
também progressivamente o nu­

mero de benificiados. Em 1941,
tendo as construções prosseguido,
em rítmo veloz, devido ao esfôrço
do Estado, registou a Col6nia, no

ano imediato, uma afluêncle que
pode, sem favor, considerar-se no­

tável: 1200 trabalhadores de am­

bos os sexos usufruíram os seus

importantes benefícios. Em 1947,
data em que foi deliberado aumen­

tar-se a duração doa turnos de 15
para 20 dias, passaram por ali 3996
pessoas. A Col6nia, cujo funciona­
menta prima pela disciplina, devi­
de se, pot anim dizer, num trian­

gula; nos extremos ficam os pavi­
lhões destinados especialmente ás

.

senhoras e aOI homens solteiros;
ao centro, para além do edifíclo
central, onde se encontram inata­
lados o salão de cinema, o bar,18
salas de jogos e as dependências
administrativas, prolongam-se os

pavilhões para casais, em cujo to­

po, se vê uma linda capelinha. E'
nena capela, feita ao gosto clássi­
co do puro estilo português, que
todos os domingos os colonos as­

sistem aos ofíciol matinais. Há a

esclarecer, porém. que a cerim6·
nia não é obrigat6ria, nem se exero

ce qualquer coação sobre eles, res­
peitando-se com dignidade os cre­

dos alheios. A Colónia dispõe,
igualmente de um pavilhão ape­
trechado com todos uteeaílíos ci­

rúrgicos, de um médico, e de um

enfermeiro, que prestam anistên­
cia gratuitamente. O refeit6rio da
Col6nia .tem capacidade para mais
de 1000 pessoas, e é considerado
o maior da, Península. As refeições,
confeccionadas de maneira pertei­
ta e higiénica, são servidas aos co-.

lonos pela módica quantia de 7$00.
Para lavagem e engomadaria de

roupas dispõe a Colónia de máqui­
nas aperfeiçoadíssimas,sendo esses

serviços executados por raparigal
seleccionadas, as quais, além de
bem remuneradas, gozam as mes­

mal regalias .que 011 colonos. Não
ae efectaam transacções a dinhei­
ro, sendo n aquisiçõel feital por
meio de aenhas, lendo os ,preços
acesaiveis, visto não se pretender
obter, qualquer lacro.

Presentemente, a importância e

a vastidão da obra da F. N. A. T.
estende-se a todo o Pais, dispen­
sando, através da sua esplêndida
organização, os maiores benefícios
aos trabalhadores. Efectivamente,
dela dependem hoje milhares de

portuguesea, a quem o Governo
deseja proporcionar, fora doa seus

lares, igaais condições de vida.
São obras como esta que acredi­
tam e garantem a continuidade da

política do Estado Corporativo.
S-X-948

f)r. ·eo.lbo 410 llalle

Morren o Padre CruzJúlio Sancho
'-Após,tolo da Caridade /

Mid Ico-Rad lologlsta< '

Raios X - Electroterapia (CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Morre com quase go 'anos,

o .bondosíssimo Padre Cruz,
uma longa vida, toda entre­

gue à prática do bem, e que
a sua alma grande devia jul­
gar bem curta para o muito
,que ansiava ainda realizar.

Coração aberto a todas as do­
res, a todas as inquietações
dos homens e do Mundo, o

Padre. Cruz foi o incansável
samaritano que jornadeava,
sem .parança, por todos os lu­
gares desta terra onde a sua

presença era um bálsamo, a

consolação real dos pobres
que nele confiavam serena­

mente. A todos contentava, a
todos servia, por igual, distri­
buindo as graças do seu co­

ração puríssimo, fazendo a

caridade que as suas mãos
multiplicava,
Era assim o Padre Cruz.

Humílimo na sua pessoa, inc
diferente a preconceítos hu..

manos, duma lhaneza de tra..
to que a todos seduzia e que
encobria, no entanto, uma

varonilidade moral exraordi­
nária,

.

Por detrás da súa tranquila
,

expressão de humildade, que
era também sinónimo de san..

tidade perfeita; estava o ho..

mem ilustrado que o clero res ..

peitava igualmente.
. Doutor em Teologia pela

Universidade de Coimbra, O
Padre Francisco Cruz era uma
autoridade 'que 08 seus ir..

mãos, em religião, sempre ou..

viam com o maior proveito.
Era assim o Padre Cruz.

Apaixonado Apóstolo da Fé
que difundia generosamente,
a todos atraindo e convencen ..

do, de cada alma fazendo um
verdadeiro crente. um sincero
cristão.
Por isso, o seu trespasse

impresslonou, dolorosamente,
toda a familia cristã portu ...

guesa. Foi �omo que um ir ..
mão muito querido que se

perdesse dos nossos olhos. E
a derradeira homenagem que
o povo de Lisboa lhe prestou,
foi, em boa verdade, a consa..
gração eloquente da sua san..

tidade, das suas excelsas vir..
tudes de pastor da Igreja e

-

do ardente paladino da cari­
dade e da pu entre os homens

,

de boa vontade.
Sobre a Terra de Santa

Maria paira, a imagem tute.,
lar de um dos 'seus filhos mais
dignos, uma no'va expressão
votiva de bondade e de con­

fiança, o eco vibrante do seu

verbo amorável que sempre
empregou na exaltação supre­
ma das virtudes do seu povo,
ao nome sa¡raelo dePortusal,

Rua de Santo Antónló, 32 - I.'

TELEFONE: Consultório e Resldêncla368

oF A R

iivFaFia e JapelaFia
CAPELA

FARO'
-

Artigos Escolares
Pastas
Canetas

HOJE" às 15 horas,
em Vila Real de Sto. António

[usUano· U. Sttubal-

I

O Conselho Administrativo do Centro de Instrução de
Sargentos Milicianos de Infantaria, faz público que no próxi­
mo dia 3 de Novembro, por 15 horas se procederá á arrema­

tação dos e'strumes a produzir pelos solipedes dêste Centro de
Instrução e ao mesmo adidos, no ano de 1949.

'

O caderno de encargos encontra-se patente no Conselho
Administrativo dêste C. I., em todos os dias uteis das 12 às

17 horas.
Quartel em Tavira, 12 de Outubro de 1948.

O Chefe' da Contabilidade
Celestino Sezinando Baptista

(Tenente)
Elte nOmero foi visado pe­
la oele.aclo d. (;e ...u,a•.

A SAUD-E
é mais preciosa que a própria
VZDA

O «CHA' SAUDE NATUREX. E'
UMA MISTURA DE FLORES E

PLANTAS MEDICINAlS

Nos padecimentos dos nervos, �n­
Cermidades do estômago e dos ln·

testinos, doenças da bexiga
,

e dos rins
'

Não use nada de química,
porque pode curar-se com

eCHA' SAUDE NATUREXp
MARCA REGISTADA, N.· 68.900

�,

/!)de$S�.$té �téfMturo dos. �nêu.(/ i provémen!e dos abusos na
"

maneira de eonduilr, das vélõ-
cidades é1dl§eriidas, dós àtranqüii
vlolel'itos, d§, iffipi'êgó extésslvl) da
••gurlda nàs UllrapàSSIl�el'i.. de Ira­

'iagens brlJàeas t. 6igümas yUil,
do meu eitñhelutHo dés roélll$
do frente ou d. averia dé suspensio.

, ,

Se itohduzir cetYl �ru·
dê�le e sem coméler

abusos; eviiatâ.o CIes"
gaste rápido dGa nua

pñlUI é muftas oulras
¡vatih.

Fernando Meireles
Rua D. Maria Pia, 360 - I,·
- LISBOA -

Nome ; .

WMANU'ÁCTUiA NACIONAL fU IOR�Áe"'Â
DISTRIBUIDORES EM �A:t:tO�

Morada
_

� � .

Localidade
_ .. ; , .

Recorte, preencha e remeta·nos
este «cupon .. Gm carta acompanha­
do de 5:¡poo escudos em selos de
correIa, para despesa de porte e

embalagem e receb.erá para e�pe·
riência este maraVilhoso medIca­
mento.

ALGARVE COMERCIAL, L.DA
I

Rua Conselheiro Bivart 107-109 Telef. 286

f
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�1õ, •

L)ANIFICIOS E ALGODOES

aMPE-T10Q
.

�í::VE:�·
Vá fazer as suas com­

pras na Competidora do
NEVES e verificará que
adquire os mais moder­
nos padrões com grande

economia de preço.
O NEVES acaba de regressar do Norte onde adquiriu um enorme sortid� do
Fazendas o quo' ostá a vendor por Preços quo são Y6rdadeiras Pechinchas.

/

NAo EXITE!

PRAÇA DA REPÚBLICA-TAVJ:RA

-RÁnIO
Aparelho de T. S. F. de pi..

lhas e corrente. Vende-se novo.

Nesta Redacção se informa.

MÁQUINA DE ESCREVER
Vende-se uma «Underwood»,

I modelo 5, _em born estado.
Nesta Redacção se informa.

PIADO ARMAZEM
Próprio para negócio de car­

vão, precisa..se.
Nesta Redacção se informa.

Próprio para estudo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

/

"GONCALVES"
------- DE -------

RELOJOARIA e

OURIVESARIA

VIUVA E FILHO DE

Sebastião 00 Nastimenfo Gonçalves
(Avaliaclor ofiGial el�

,

eai](aGeral de !)epósitos)
MERCADO MUNICIPAL

TA'V'ZEI.,A.

Participo aos seus

Ex.moll Clientes que
acaba de re��ber unt
grande_. 'sortido de re..

lógios da, afamada
marca, <PRONTO>.
Venda de óculos e lente
.de todas as gualidades.
Objectos de Ouro e

Prata, [oías do mais
fino quilate e artigos
para brindes encon- \

tram V. Ex.a8 neste estabelecimento.

-- DE -

REL0610S E JOIAS
- N.A: -

Ourivesaria J. V.- Mansinho

Vende-se com 5 pequenas di':'
visões e quintal, na Rua da. Por­
ta Nova.

Quem pretender dirija-se ao
-

Café Arcada. - Tavira. .

PROPRIEDADES
Arrendam-se três, na fregue­

sia de Moncarapacho, concelho
de Olhão.

Uma no sítio dos «Caliços»,
composta de amendoeiras, al­
íarrobeíras, oliveiras, figueiras
e horta, servida por electri­
cidade.

Outra no sitio dos «Pés do
Sêrro», com amendoeiras, oli­
veiras, figueiras e horta.

Outra no sítio dos «Murtais»,
com amendoeiras, oliveiras, ñ-.

gueiras e horta, com pomar de
laranjeiras.

Todas elas com ramada e ca­

sas de habitação.
Quem pretender dirija-se -ae

seu proprietário: João Mascare ..
nhas de Mendonça - Moncara..

pacho.

IOD E R N O

Liquidação de Móveis
Acabados e em branco por

pretender extinguir essa Secção
da su-a casa.

Efectua nas melhores condi"
ções: José Maria do Nascimento,
-Tavira.

'ARRENDA 9 SE
HORTA, no sitio da Meia

Arraia (fregu�sia da Luz de
Tavira).
Dirigir propostas a Fernando

Pires-Pocinho-·Vila Nova de
Cacela.

'

ESTABELECIMENTO

Não efectue as suas

com pras sem primeira­
mente consultar as nos­

sas secções de
I

. Sapataria-Grayataria -Chapelaria - Camisaria

,ULTIMAS -NOVIDADES

Vende-se com 7 divisôes, na
R. das Pedras, j 6 - Tavira.

Quem pretender dirija-se a

Francisca da Glória Farrsjota,
'

Calçada do Monte, 40, r/c­
Lisboa.

Barco de 6,m 80 com todos os

apetrechos para Il pesca, Qnem
pretender. dirija-se a António
Pereira Tenil, sítio das Cabanas

Tavira,

Os melhores sortidos,
.

os melhores padrões,
as melhores qualidades
e os melhores preços.

\

19 • Rua
\

E'st,ácio da Veiga
TAVIRA

RADJO Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer _

não, o que casa alguma pode competir devido aos habi ..
tuais descontos sobre as condições de compra:

,

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo ...

Iy, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa ..
\ taz, Viarglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aúmento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESARIIi MIiNSINHO - Tavira
PROPRIEDADE

Vende-se uma de sequeiro,
com os � raæos, no sitio da Ba­
Iíeira,

AcehamDse propostas reser..

vando-se o direíto de não vender
caso as mesmas não convenham.
Tratar com Manuel Gonçalves

. Paraíso - Tavira. '

.. Pacheco
TAVJ:RA ==:::-====

Fábricas', de moagem de
Farinha espoada e ramas

r41IrI14141'Mlallla&
Uma maquinaria completa aliada

\ a um escrupuloso fabrico fazem Icom que os produtos das fábricas

I. I. 11•••1.
Tenham a consapração do
público que o, consome,

TELEFONE �3 APARTADO 13


